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Quadras SanjoaninasQuadras Sanjoaninas
com “Manjaricos” Cerveirensescom “Manjaricos” Cerveirenses

CAMPOSCAMPOS
Em Campos para que o asfaltoEm Campos para que o asfalto

Das Cerejas fi que capazDas Cerejas fi que capaz
S. João quer ver no altoS. João quer ver no alto

Uma rotunda efi cazUma rotunda efi caz
CantoneiroCantoneiro

GONDARÉMGONDARÉM
A estrada, em Gondarém,A estrada, em Gondarém,
De S. Pedro está “fanada”De S. Pedro está “fanada”

S. João viu o desdemS. João viu o desdem
E consolou camaradaE consolou camarada

EscadórioEscadório

REBOREDAREBOREDA
Em Reboreda, S. João,Em Reboreda, S. João,
Com alegria para darCom alegria para dar

Animou a bailaçãoAnimou a bailação
Por ver um centro e um larPor ver um centro e um lar

UtenteUtente

CANDEMILCANDEMIL
Por o nicho ser mudadoPor o nicho ser mudado
Do Senhor dos Afl itosDo Senhor dos Afl itos

Em Candemil houve enfadoEm Candemil houve enfado
E S. João ouviu gritosE S. João ouviu gritos

CaladinhoCaladinho

LOIVOLOIVO
Diz S. João a sorrirDiz S. João a sorrir

Que Loivo, para não variar,Que Loivo, para não variar,
Tem rosas a resistirTem rosas a resistir
E laranjas a atacar...E laranjas a atacar...

LiberdadeLiberdade

SAPARDOSSAPARDOS
Diz S. Brás a S. JoãoDiz S. Brás a S. João

«Em Sapardos há “maneio”»«Em Sapardos há “maneio”»
S. João deu-lhe razãoS. João deu-lhe razão
E noitada foi em cheioE noitada foi em cheio

Quentes...Quentes...

CORNESCORNES
Em Cornes para seguirEm Cornes para seguir

A rusga do S. JoãoA rusga do S. João
É altura de atrairÉ altura de atrair

Mais foliões ao FulãoMais foliões ao Fulão
Pólo 2Pólo 2

LOVELHELOVELHE
À piscina que houve um diaÀ piscina que houve um dia
Em Lovelhe, lá para a Lenta,Em Lovelhe, lá para a Lenta,

S. João dá-lhe foliaS. João dá-lhe folia
Porque já não se aguentaPorque já não se aguenta

NadadorNadador

SOPOSOPO
Em Sopo onde o S. JoãoEm Sopo onde o S. João
Tem uma tradição benditaTem uma tradição bendita

Haverá animaçãoHaverá animação
Com “Pietá” mais bonitaCom “Pietá” mais bonita

CanteiroCanteiro

COVASCOVAS
Ao ver as minas seladasAo ver as minas seladas
Na freguesia de CovasNa freguesia de Covas
S. João deu orvalhadasS. João deu orvalhadas
Às raparigas mais novasÀs raparigas mais novas

VolfrámioVolfrámio

MENTRESTIDOMENTRESTIDO
S. João em MentrestidoS. João em Mentrestido

A certa donzela deuA certa donzela deu
Um manjerico atrevidoUm manjerico atrevido

Que ela muito agradeceuQue ela muito agradeceu
MarotaMarota

VILA MEÃVILA MEÃ
S. João em Vila MeãS. João em Vila Meã

Viu para a infância lazerViu para a infância lazer
Mas informação não háMas informação não há

De quem o mandou fazer...De quem o mandou fazer...
EducadoraEducadora

GONDARGONDAR
Santa Eulália em GondarSanta Eulália em Gondar

Na noitada a S. JoãoNa noitada a S. João
Viu “alcachofra” a entrarViu “alcachofra” a entrar
Em casa dum mocetãoEm casa dum mocetão

BarralBarral

NOGUEIRANOGUEIRA
S. João quer em NogueiraS. João quer em Nogueira

Junto à cultura do linhoJunto à cultura do linho
O brilhar duma fogueiraO brilhar duma fogueira

Com cheirinho a rosmaninhoCom cheirinho a rosmaninho
EspadelaEspadela

V. N. DE CERVEIRAV. N. DE CERVEIRA
Vendo a forca completaVendo a forca completa
S. João não quiz fi carS. João não quiz fi car

De Cerveira foi de “alheta”De Cerveira foi de “alheta”
Indo para longe dançarIndo para longe dançar

OuteiroOuteiro
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TÊXTEIS LARTÊXTEIS LAR

Toalhas de mesa a partir de € 3,00; Colchas a partir de € 20,00
Jogos de banho, 6 peças, 500 grs., a partir de € 25,00

Jogos infantis a partir de € 10,00
Malas a carteiras a bom preço

Avenida 1.º de Outubro / 4920-248 Vila Nova de Cerveira
Telm.: 963 219 707

CERVEIRA NOVA - Edição n.º 843, de 20/06/2008

MARIA GABRIELA CORREIA PEREIRA BAPTISTA

NOTÁRIA
CARTÓRIO NOTARIAL DE
VILA NOVA DE CERVEIRA

EXTRACTO
  Certifi co, para efeitos de publicação que, por escritu-
ra de seis de Junho de dois mil e oito, lavrada de fl s. 28 a fl s. 29 
verso, do Livro de Notas para Escrituras Diversas número Cin-
quenta e Sete - E, deste Cartório, José Alberto Soares Pontes, 
N.I.F. 103 225 048 e mulher, Marília Cavalheiro Carreira Pon-
tes, N.I.F. 177 814 438, casados sob o regime da comunhão 
geral, naturais ele da freguesia de Terroso, ela da freguesia 
de Aguçadoura, ambas do concelho de Póvoa de Varzim, re-
sidentes na Quinta da Torre, freguesia de Reboreda, concelho 
de Vila Nova de Cerveira, declaram, que são donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, do seguinte imóvel:
 Prédio rústico, composto por terreno de cultivo, com 
a área de setecentos e vinte metros quadrados, sito no lugar 
de Vendaval, freguesia de Reboreda, concelho de Vila Nova de 
Cerveira, a confrontar do norte com Maria dos Anjos Fiúza, do 
sul com herdeiros de João Amorim, do nascente com Balbina 
Rodrigues e do poente caminho, OMISSO na Conservatória do 
Registo Predial de Vila Nova de Cerveira, inscrito na respectiva 
matriz sob o artigo 210, com o valor patrimonial tributário de 
5,29 € e atribuído de TREZENTOS E CINQUENTA EUROS.
 Que desconhecem o artigo da anterior matriz rústica, 
o que declaram sob sua inteira responsabilidade.
 Que entraram na posse do indicado prédio no ano de 
mil novecentos e oitenta e oito por compra, que não chegou a 
ser titulada, a Olímpia da Encarnação Fiúza, viúva, residente 
que foi no lugar de Serra, freguesia de Lovelhe, do dito conce-
lho de Vila Nova de Cerveira, pelo que há mais de vinte anos 
que o possuem, sem interrupção, nem ocultação de quem quer 
que seja. 
 Que tal posse tem sido mantida e exercida em nome 
próprio, de boa-fé ininterrupta e ostensivamente, com o co-
nhecimento da generalidade das pessoas e sem oposição, 
nem violência de quem quer que seja, gozando de todas as 
utilidades por ele proporcionadas, cultivando-o, regando-o, po-
dando-o, colhendo os correspondentes frutos e rendimentos, 
pagando as contribuições que sobre o citado prédio incidem, 
agindo assim, quer quanto aos encargos, quer quanto à fruição 
por forma correspondente ao exercício do direito de proprieda-
de, ao praticarem os diversos actos de uso, fruição, posse e 
defesa de propriedade, na convicção de que não lesam, nem 
nunca lesaram quaisquer direitos de outrem. 
 Que, assim, tem a sua posse sobre o indicado prédio 
vindo a ser contínua, pública e pacífi ca, factos que integram a 
fi gura jurídica de usucapião, que invocam.
 Que, nestes termos, adquiriram o mencionado prédio 
por usucapião, não tendo dado o modo de aquisição, título que 
lhes permita fazer prova do seu direito de propriedade perfei-
ta. 
 ESTÁ CONFORME E CONFERE COM O ORIGINAL 
NA PARTE TRANSCRITA.

 Cartório Notarial, seis de Junho de dois mil e oito.

Notária,

a) – Maria Gabriela Correia Pereira Baptista 

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

Cristina CancelaCristina Cancela
SolicitadoraSolicitadora

Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas
4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telefone/Fax: (+351) 251 794 345

PEDIDO DE 
SOLIDARIEDADE

 O Paulo Manuel Rebelo Moreira, é um jovem que 
tem actualmente 29 anos, resi-
de no Lugar de Mira, freguesia 
de Cerdal, concelho de Valen-
ça, que por motivos de saúde, 
se encontra actualmente invisu-
al, não podendo desempenhar 
as tarefas mais básicas.
            No entanto, existe es-
perança para reverter essa situ-
ação, nomeadamente para dar 
ao Paulo uma visão útil, que lhe 
permita, pelo menos, não de-

pender de terceiras pessoas para a sua vivência.
Contudo, esta esperança passa por uma cirurgia oftalmo-
lógica em Barcelona.
            Sucede que, o Paulo não possui recursos económi-
cos para suportar as custas da cirurgia e os encargos ine-
rentes à mesma (viagens e estadia), sendo que, também 
a sua família carece de recursos, sofrendo também a sua 
mãe de grave doença (câncer).
              O Paulo só poderá recuperar a visão e voltar a 
ver o mundo se todos ajudarmos. Só a nossa solidarieda-
de lhe poderá dar de novo essa oportunidade, para isso 
contamos com a ajuda de todos e agradecemos o vosso 
contributo.
A sua ajuda pode ser feita através de donativos em nume-
rário ou através de transferência bancária para:

Banco BPI - NIB: 0010 0000 41158440001  74
Internacional BPI - 

IBAN: PT50 0010  0000 4115  8440 0017 4 
Para qualquer esclarecimento por favor contacte:

Maria João Lages Braga,     Telm . 966170052
João Fontes da Cunha                   964817593
Maria Armanda Barbosa                 964818425
Maria Isabel Rocha                         962787459
Dr. Paulo Cunha Esteves, Escritório -Valença

NOTA: Consta que poderá haver alguém que se queira 
servir deste pedido de solidariedade para utilizar o que 
possa arrecadar em proveito próprio. Portanto, quem qui-
ser prestar ajuda ao Paulo Moreira poderá fazê-lo através 
da conta bancária ou por intermédio de alguém de con-
fi ança.

VENDEM-SE
Junto a Vilar de Mouros, 

France, local Rodetes, por 
bom preço, perto do Rio, 2 

terrenos contíguos, aptos para 
construção, o primeiro (artigo 
Urbano), com cerca de 900 

m2 e o segundo com cerca de 
1900m2 

Contactos: 967 055 240. 

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028

http://www.cerveiranova.pt
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VENDE TERRENO EM LOIVO
3500 M2  -  € 50.000

Telf. e Fax: (00351) 251 792 013
www.minhovillage.com / villageimobiliaria@gmail.com

Praça D. Dinis - C.C. Ilha dos Amores, Lj 7 
4920-270- VILA NOVA DE CERVEIRA

COM TEMAS CERVEIRENSES
Outeiro da Forca
- Reconstituição ou alteração do Monumento?
 Foi com espanto e admiração que no passado dia 
25 de Abril, os cerveirenses e demais visitantes desta que é 
considerada a vila das artes, se depararam com um “renova-
do” Outeiro da Forca. O único pilar de secção quadrangular, 
pertencente à antiga forca medieval, cuja utilização inicial se-
ria a judicial, tinha agora, um outro pilar em cuja construção 
foi utilizado granito novo, não faltando inclusive a trave de 
madeira, que serviria de suporte à respectiva corda.
  A questão, quanto à sua colocação, é  inevitavel-
mente polémica, mas legítima. No entanto, creio que esta po-
lémica será sempre, independentemente do ponto de vista, 
algo exagerada.
Da lista do património arquitectónico e arqueológico classifi -
cado, do extinto IPPAR, a forca de Cerveira em relação aos 
respectivos graus de classifi cação de imóveis não consta 
como Monumento Nacional, nem tão pouco como Imóvel de 
Interesse Público. Não está assim sujeita à legislação que o 
grau de classifi cação determina em decreto. 
 Penso, pois, que o intuito de quem esta nova cons-
trução realizou não foi mais que “reconstituir”, o mais fi elmen-
te possível, um conjunto edifi cado à semelhança de outras 
forcas, essas sim, que o tempo ou os homens deixaram com-
pletas. São os casos dos concelhos de Celorico de Basto e 
de Vila Flor, e também uma outra existente no Norte do país, 
em Vila Meã, cujas forcas são constituídas pelos dois pilares 
de blocos de granito, constituindo dessa forma exemplares 
únicos deste património.
 Assim, este “restauro” terá tido como objectivo, na 
mente de quem o realizou, divulgar o valor estético e his-
tórico de um local de memória. Verifi ca-se também que se 
fundamentaram no respeito pela conservação dos elementos 
antigos e pelas partes autênticas contribuindo dessa forma 
para uma compreensão integral do monumento. 
Luís Figueiredo da Guerra referia, já há quase um século, 
que da forca do outeiro sobranceiro ao lugar das Cortes, res-
tava apenas um dos pilares.
Creio que nada há a temer com esta “nova” forca, agora com 
os seus dois pilares elevados verticalmente, tanto mais quan-
do se sabe que a pena capital fora abolida em 1867, por de-
creto de Sá da Bandeira e referendado pelo rei D. Luís.
Podemos então todos fi car descansados, pois, este antigo 
instrumento de justiça capital, cumpre agora e cada vez mais, 

não a sua antiga e sinistra missão, mas sim a de um monu-
mento que documenta uma época.

    Pedro Lopes Barbosa
(Vila Nova de Famalicão)

pedroljb@gmail.com

 N.D. - O Decreto n.º 23.122, de 11 de Outubro de 
1933, classifi cou os pelourinhos e forcas espalhados por todo 
o País como imóveis de interesse público. 

Posição da Câmara 
Municipal de Vila Nova 
de Cerveira sobre a EN 13 
entre Caminha e Valença
 A empreitada de requalifi cação da EN-13, entre Ca-
minha e Valença, com uma extensão de 30 quilómetros, de-
verá arrancar em Setembro ou Outubro, num investimento de 
sete milhões de euros, anunciou a Câmara de Vila Nova de 
Cerveira.
 Em comunicado, a Câmara de Cerveira, presidida 
pelo socialista José Manuel Carpinteira, refere que a obra 
engloba melhoramento do pavimento, reforço da iluminação, 
colocação de semáforos e criação de rotundas.
 “Estas irão garantir uma circulação mais fl uída e se-
gura”, acrescenta o texto.
 A autarquia considera que a intervenção “irá atenu-
ar os efeitos negativos” do aumento de trânsito naquela via 
desde a abertura, em fi nais de Abril, da ligação da A-28 a 
Gondarém, naquele concelho.
 Defende ainda que “seria importante e vantajoso” 
que a construção dos acessos da EN-13 à ponte internacio-
nal, que liga Cerveira à Tomiño, na Galiza, “pudesse avançar 
em simultâneo”, uma vez que o respectivo projecto já está 
aprovado.
 A ponte foi inaugurada em Junho de 2004, não dis-
pondo de acessos à EN-13, “situação que difi culta a mobi-
lidade e circulação do trânsito, sobretudo os veículos mais 
pesados.
 Na margem galega, não há este problema, uma vez 
que dispõe de acessos desde o dia da abertura da ponte.

VCP.
Lusa

À espera do comboio
 Imagine que mora em Braga e que decide ir pas-
sar este fi m-de-semana ao Alto Minho. Depois de pensar um 
pouco, lembra-se de Vila Nova de Cerveira porque está a de-
correr a III Mostra de Arte Infanto-Juvenil no Fórum da Bienal 
ou porque alguém lhe falou do espaço de lazer criado junto 
ao rio (Parque do Castelinho) e da antiga escola primária re-
convertida com muito bom gosto em pousada da juventude.
 Olhando para o preço dos combustíveis, e já 
sensibilizado para as gravosas consequências da polui-
ção, pensa que até seria interessante ir de comboio. Uma 
vez que estação de Braga fi ca entre casa e o trabalho, 
decide ir pedir os horários. Dão-lhe os horários do Porto 
para Valença. Os de Braga para o Porto estão esgotados. 
 Comodista, em vez de estar de papel e lápis a apontar 
os horários na estação, volta para casa. Afi nal, a pequena for-
tuna paga pela Internet tem de servir para a alguma coisa. Com 
consciência ambiental, abstém-se de imprimir o PDF com os 
horários. Faz uma pesquisa do que lhe interessa – ir no sábado 
e regressar no domingo – – e verifi ca que pode ter de reservar 
mais de seis horas para o trajecto. Verifi cando que a duração 
das viagens varia entre 2h00 e 3h19, resolve ver os detalhes. 
 Se sair de Braga às 7h30 de sábado, chega a Cer-
veira às 10h04, gastando 2h34, sendo que está em Nine das 
7h50 às 8h43. Optando por sair de Braga às 11h30, está em 
Nine das 11h50 às 13h28 e chega a Cerveira às 14h45, gas-
tando 3h15. Se quiser fazer a viagem mais demorada, sai de 
Braga às 13h30, está em Nine das 13h50 às 14h55 e muda de 
comboio em Viana, demorando 3h19 a fazer o percurso. Se 
pretender ir após o almoço, pode sair às 15h30 para chegar a 

Cerveira às 17h58 (das 15h50 às 16h42 está em Nine, demo-
rando 2h28). Se só lhe convier ao fi nal da tarde, sai às 17h30 
para chegar às 20h10 (2h40 de viagem, estando em Nine das 
17h50 às 18h44). Depois dessa hora, não há mais comboios.
 Para regressar no domingo, tem quatro opções: sair 
de Cerveira às 7h48 para chegar a Braga às 9h58 (2h10 de 
viagem, estando das 9h09 às 9h37 em Nine), sair às 10h04 
para chegar às 12h58 (2h53 de viagem, estando das 11h23 
às 12h37 em Nine), sair às 14h23 para chegar às 16h58 (2h35 
de viagem, estando das 15h45 às 16h37 em Nine) ou fazer 
a viagem mais rápida (2h00), saindo às 17h58 para chegar 
às 19h58 (“apenas” 13 minutos em Nine). Depois disso, mais 
uma vez, não tem comboio.
 Olhando para estes horários, é possível que o com-
boio não lhe interesse, a menos que o objectivo seja fazer um 
piquenique em Nine. Pode ser que, em vez de um fi m-de-se-
mana em Cerveira, onde estão a ser feitas obras no cais de 
embarque da estação (na foto), decida ir até à capital, pois de 
Braga a Lisboa – Oriente demora-se 3h18 em Alfa Pendular. 
Enquanto isso, nos “dias úteis”, há uma sugestão de viagem 
entre Cerveira e Braga que demora 3h57 (saída de Cerveira 
às 15h19, chegada a Viana às 16h04, onde se fi ca até às 
17h30, paragem em Nine das 18h34 às 19h06 e chegada a 
Braga às 19h16). Este é tempo sufi ciente para agradecer à 
CP o serviço que presta ao desenvolvimento regional.

[Versão de artigo publicado no 
Diário do Minho de 30/05/2008] 

FAÇA-SE ASSINANTE DO JORNAL “CERVEIRA NOVA”
E BENEFICIE DE SEIS MESES DE ASSINATURA GRÁTIS

Os Bombeiros
 Após uma visita ao quartel dos Bombeiros Voluntá-
rios de Vila Nova de Cerveira, fi camos com vontade de deixar 
registado, para que toda a população saiba, quão importante 
é o trabalho destes SENHORES nas nossas vidas!
 As crianças adoraram a experiência de serem bom-
beiros por um dia, apesar das condições atmosféricas não 
ajudarem muito, os bombeiros que nos receberam estiveram 
sempre de bom grado a informar-nos acerca do seu traba-
lho. E o que mais nos cativou foi a forma como o fi zeram: 
entramos nas ambulâncias, soubemos para que servia todo 
o material existente, visitamos todos os espaços do quartel, 
entramos no camião, vestimos um fato de bombeiro, simula-
mos uma intervenção, … e nunca fi camos sem resposta às 
nossas questões.
 E, claro, não nos podemos esquecer da forma como 
falaram connosco: todos eles têm gosto pela sua arte, a ma-
neira como falam e se expressam é simplesmente especta-
cular!
 É de louvar o que estes Senhores fazem, nunca nos 
vamos esquecer deste dia e muito menos da disponibilidade 
demonstrada.
 Para eles aqui fi ca o nosso bem-haja e aquilo que 
pensamos!
 Os Bombeiros:
…ajudam as pessoas! (Alice)
…apagam o fogo! (Leonardo)
…são amigos das pessoas! (André)
…salvam gatos que sobem para as árvores e não conse-
guem sair! (Jelena)
…os camiões tocam a sirene! (Nuno)
…ajudam os polícias nos acidentes! (Lucas)
…vão ajudar a levantar os carros que caem nas valetas! (Pa-
trícia)
…ajudam as pessoas quando estão em perigo nos fogos! 
(Maria)
…salvam os animais que sobem para os telhados com a es-
cada que está no carro deles! (Mariana Gonçalves)
…no fi m dos incêndios limpam os carros para estarem pron-
tos para outras saídas! (Simei)
…alguns não ganham dinheiro, gostam de ajudar as pesso-
as! (Patrícia)
…apagam os fogos das casas, dos carros e da fl oresta! (Pau-
lo)
…vão buscar água ao rio! (Diana)
…quando as pessoas estão em perigo chamam os bombei-
ros! (Sérgio)
…eles usam um fato azul! (Juan)
…usam capacete, botas, luvas e uma máscara para se prote-
gerem! (Mariana Passos)
…salvam as pessoas que estão em perigo! (Rita)
…têm no quartel ambulâncias, camiões e carros. O barco 
está no rio! (Luís)
…o carro do chefe vai sempre à frente! (João)
…são mesmo especiais! (Raul)
 Quando for grande quero ser bombeiro! (Todos)

 Sala dos cinco anos da Santa Casa da Misericórdia 
de Vila Nova de Cerveira.

Professoras: Cristina Malheiro Ribeiro/Teresa Terra
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CONSULTÓRIO MÉDICO

CLÍNICA GERAL

Linda Rosa Pinto
E.N. 13 - Cabreira, n.º 6

4920-012 CAMPOS VNC
Telm.: 966 148 872 

www.cerveiranova.pt

FARMÁCIA CERQUEIRA
Ao seu dispor

Rua Queirós Ribeiro, 23-25
Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

ASSINE, LEIA E DIVULGUE
“CERVEIRA NOVA”

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

RECEBEMOS
 Entre os dias 23 de Maio e 12 de Junho , tiveram a 
amabilidade de liquidar as respectivas anuidades os seguin-
tes assinantes:

 António Cunha Brito, de Paredes de Coura; José 
Carlos Bernardes Gonçalves, das Caldas da Rainha; Junta 
de Freguesia de Sapardos; Manuel José Gonçalves, de Lis-
boa; José Gonçalves Silva, de Sapardos; Jaime José Costa 
Oliveira, de Loivo; José António Valério Gomes, de Gonda-
rém; Gil Costa Malheiro, de Nogueira; Armando Ferreira Gon-
çalves, de Loivo; Dr. Manuel Basílio de Castro, do Estoril; 
Augusto José Batista Barroso, de Lisboa; D. Maria da Luz 
Pacheco Martins, de VNCerveira; Flor de Sakura - Unipesso-
al, Lda., de VNCerveira; D. Maria de Fátima da Cunha Vale, 
de VNCerveira; Restaurante Minhoto, do Canadá; Manuel 
José Gonçalves Guerreiro, de Gondarém; Luís Guerreiro 
Cacais, do Brasil; Carlos Manuel Conde Tenedório, de Loi-
vo; Augusto Armando Romeu, de VNCerveira; Manuel da 
Purifi cação Elísio Bouça, de VNCerveira; D. Amabélia Júlia 
Fernandes Cantinho, de Lisboa; Manuel Alberto Vieira Esme-
riz, de Reboreda; Restaurante “Adega Real”, de VNCerveira; 
ROCHINVEST, do Porto; Boutique Sandrine, de VNCervei-
ra; JOFICAR - Gabinete de Serviços, Unipessoal, Lda., de 
VNCerveira; António Mário Gonçalves Lameira, de Rebore-
da; Alberto Marcos Guedes, de Vila Nova de Gaia; Severino 
Azevedo Pinto, de Loivo; Eng. João Maria da Cruz Pereira, 
de Lanhelas; Armando José Amorim, de Lisboa; D. Maria 
Fernanda Barreira, do Canadá; José Carlos Dantas Esteves, 
da Trofa; D. Maria Jesuína Silva Correia, de Oeiras; Américo 
Pereira Araújo, de Nogueira; José César Fernandes, do Ca-
nadá; Deodato António Barros Fernandes, de Campos; José 
Maria Dantas, de Gondarém; Artur Antunes, de Vila do Con-
de; Manuel Pereira de Oliveira, de VNCerveira; Luís Manuel 
da Cunha Pereira, do Canadá; Araújo & Leita - Pastelaria, 
Lda., de VNCerveira; Escola de Condução Cerveirense, Lda., 
de VNCerveira; Laura Barros - Mediação Imobiliária, Lda., de 
VNCerveira; D. Maria Ercília Pereira Rebelo, de VNCerveira; 
Ourivesaria Barros, de VNCerveira; José Carlos Segadães 
Barroso, de VNCerveira; José António Sobrosa Ferreira, de 
Loivo; e D. Deolinda Sforza, da Itália.

 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.

Cerveira Nova - Edição n.º 843, de 20 de Junho de 2008

MUNICÍPIO DE VILA NOVA DE CERVEIRA
CÂMARA MUNICIPAL

EDITAL
CONCURSO PÚBLICO PARA ARRENDAMENTO DE DURAÇÃO LIMITADA DE 
UM ESPAÇO DESTINADO À INSTALAÇÃO DE CAFÉ-BAR NO FERRY-BOAT

 JOSÉ MANUEL VAZ CARPINTEIRA, PRESIDEN-
TE DA CÂMARA MUNICIPAL DE VILA NOVA DE CERVEI-
RA; 
 TORNA PÚBLICO, de harmonia com a deliberação 
camarária de 11 de Junho de 2008, que se encontra aberto 
concurso público para adjudicação do “ARRENDAMENTO 
DE DURAÇÃO LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO À 
INSTALAÇÃO DE CAFÉ-BAR NO FERRY-BOAT”, com su-
bordinação às CONDIÇÕES GERAIS aprovadas, das quais 
poderão ser obtidas fotocópias na Secção de Administração 
Geral desta Câmara Municipal. 
 O prazo para a apresentação de propostas termina 
no dia 30 de Junho próximo, às 16,00 horas. 
 As propostas serão entregues na Secção de Admi-
nistração Geral (Divisão Administrativa e Financeira) desta 
Câmara Municipal, em envelope fechado e lacrado, envelo-
pe esse que, juntamente com o envelope dos documentos 
a que se refere o n.º 3 do artigo 3.° das CONDIÇÕES GE-
RAIS acima referidas, serão incluídos num outro envelope 
fechado, com indicação do nome do concorrente, endere-
çado ao Presidente da Câmara Municipal de Vila Nova de 
Cerveira, contendo a seguinte legenda:

CONCURSO PÚBLICO PARA ADJUDICAÇÃO 
DO “ARRENDAMENTO DE DURAÇÃO

LIMITADA DE UM ESPAÇO DESTINADO 
À INSTALAÇÃO DE CAFÁ-BAR NO FERRY-BOAT”.

 Os envelopes recebidos com destino ao concurso 
serão abertos perante a Comissão para o efeito designada, 
pelas 16,30 horas do dia 30 de Junho, em acto público, no 
Salão Nobre desta Câmara.
 A Câmara Municipal reserva-se o direito de não fa-
zer a adjudicação da concessão, no caso de entender que a 
proposta mais vantajosa não é aceitável, tendo em conta a 
defesa dos interesses do Município.
 Para constar, se lavrou o presente edital e outros 
de igual teor, que vão ser afi xados nos lugares públicos do 
estilo.
 E eu, Vítor Manuel Passos Pereira, Chefe de Divi-
são Administrativa e Financeira, o subscrevi.
 Paços do Concelho de Vila Nova de Cerveira, aos 
12 de Junho do ano 2008.

O Presidente da Câmara,
a) - José Manuel Vaz Carpinteira

FAÇA-SE ASSINANTE DEFAÇA-SE ASSINANTE DE
“CERVEIRA NOVA” E “CERVEIRA NOVA” E 
BENEFICIE DE SEIS BENEFICIE DE SEIS 

MESES DE MESES DE 
ASSINATURA GRÁTIS !ASSINATURA GRÁTIS !
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

14 de Maio

SUMÁRIO DA REUNIÃO
Ordem do Dia

Órgão Executivo

Aprovação da acta da reunião de 30 de Abril de 2008• 

Rendas e Concessões

Feira Semanal – Rosa Maria Macedo Costa – Doença • 
prolongada

Juntas de Freguesia

Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira – Actua-• 
lização de toponímia

Associações Culturais, Desportivas e 
Humanitárias

Centro de Cultura de Campos – Comissão de Festas • 
de São João – Pedido de subsídio

Expediente e Assuntos Diversos

Governo Civil do Distrito de Viana do Castelo – Carta • 
europeia de segurança rodoviária
Governo Civil do Distrito de Viana do Castelo – Segu-• 
rança – Programa de vídeo vigilância a desenvolver 
com os municípios
Estradas de Portugal/Direcção de empreendimentos • 
nº 1 – Mensagem de despedida
Diamantino Vale Costa – Livro “A disquete perdida”• 
Guarda Nacional Republicana – 97º aniversário• 
Associação de Produtores Florestais do Vale do Mi-• 
nho – Aprovação de equipa de sapadores – Protocolo
UEVM – Plano estratégico para a área de intervenção • 
do Vale do Minho
Resumo diário de tesouraria• 
Aprovação da acta em minuta• 

UNIDADE MÓVEL 
DE SAÚDE

Segunda-feira

Sapardos 

- Sede da Junta de Freguesia  - (17h00 às 18h00)
- Lugar da Aldeia - junto ao café - (18h05 às 19h00)

Terça-feira

Mentrestido 

- Sede da Junta de Freguesia  - (17h00 às 19h00)

Quarta-feira

Covas 

- Cruzeiro - (17h00 às 17h40) 
- Ponte - (17h45 às 18h20)
- Fontela - (18h25 às 19h00)

Quinta-feira

Gondar 

- Nicho do Espírito Santo - (17h00 às 18h00) 
- Nicho de Nossa Senhora de Fátima 

(18h05 às 19h00)

Sexta-feira

Sopo

- Sede da Junta de Freguesia - (17h00 – 17h45)
- junto à igreja em Sopo de baixo - (17h50 – 18h20) 
- France - (18h30 – 19h00).

 Destinando-se a pessoas com mais de 65 
anos com atendimento prioritário para os idosos 
com mais de 85 anos, a Unidade Móvel de Saúde 
é constituída por um médico de clínica geral, um 
enfermeiro, um técnico de serviço social e um mo-
torista. A curto prazo, o horário de atendimento será 
alargado a outras freguesias.

Apoio ao funcionamento do Lar de Idosos de Reboreda
| Protocolo de colaboração, entre o Centro Paroquial 
de Promoção Social e Cultural de Reboreda e o Centro 
Distrital da Segurança Social, celebrou-se, no fi nal da 
manhã de hoje, destinando-se a apoiar a gestão corren-
te da estrutura social aberta à comunidade no inicio de 
Março |

 O director distrital da segurança social, António Cor-
reia, e o responsável do Lar de Idosos de Reboreda, Padre 
Joaquim Cunha, celebraram, na manhã de hoje, um protocolo 
de colaboração destinado a apoiar o funcionamento daquela 
estrutura social, prevendo, entre outros aspectos, a compar-
ticipação mensal de 330 euros por cada um dos trinta utentes 
da instituição. 
 A construção do Lar de Idosos de Reboreda foi 
apoiada pela Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira 
com uma verba de 150 mil euros e pelo Ministério do Tra-
balho e Segurança Social com 76 mil euros destinados ao 
mobiliário e equipamento diverso. 
 A restante verba foi suportada pela instituição e 
população que colaborou com donativos no âmbito de uma 
campanha de angariação de fundos. A estrutura disponibili-
za 30 camas e espaços de descanso e lazer, gabinetes de 
trabalho e quartos duplos e individuais servidos por casa de 
banho.
 Pensada para gente idosa, a estrutura permite uma 
comunicação interior ao actual centro e todos os quartos dis-
põem de acesso para o exterior. A sobriedade das formas e 
a luminosidade natural revelam o cuidado colocado na exe-
cução do projecto. Daqui tanto se pode ver o cervo do escul-
tor José Rodrigues, no alto da montanha, como vislumbrar o 
tranquilo rio Minho, a caminhar para a foz.
 Presentemente, aquela instituição de solidariedade 
social recebe 30 utentes e assegura apoio domiciliário a 43 

idosos, número que aumenta para 53 com o apoio integrado, 
em colaboração com o centro de saúde. Dispõe de 5 viaturas, 
uma adaptada a cidadãos portadores de defi ciência física.

Dancerveira 08
- IV Festival Internacional de Dança 
de Vila Nova de Cerveira
| Dias 26, 27, 28 e 29 de Junho. Programa prevê 
workshops de vários estilos musicais, aulas públicas, 
espectáculos de dança e a iniciativa “Dançando com 
a água” dedicada aos mais novos. Na edição do ano 
passado, participaram 800 bailarinos de 25 escolas de 
Portugal e Espanha. Este ano, a organização espera 
superar um milhar. Inscrições abertas em www.dancer-
veira.net | 

 A Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira, com 
o apoio da Associação de Dança do Eixo Atlântico (ADEIXA), 
promove, nos dias 26, 27, 28 e 29 deste mês, o IV Dancer-
veira – Festival Internacional de Dança de Vila Nova de Cer-
veira. As inscrições estão abertas em www.dancerveira.net.
 A iniciativa, com direcção artística de Liana Fortuna 
Rigon, compreende, durante os quatro dias, a realização de 
espectáculos de dança, aulas públicas, desfi les, workshops 
de diferentes géneros musicais e a iniciativa “Dançando com 
a água”, vocacionada para as crianças. 
 Na terceira edição, estiveram em Vila Nova de Cer-
veira 800 bailarinos de 25 escolas de Portugal e da Espanha. 
Este ano, a organização, embalada pelo sucesso do último 
ano, espera reunir mais de um milhar de participantes vindos 
de diferentes regiões da Península Ibérica.
 Para o presidente da autarquia, José Manuel Car-
pinteira, o festival tem como principal objectivo oferecer um 
espaço alternativo público às escolas e estudantes de dança, 
reforçar aspectos relacionados com a aprendizagem e a prá-
tica desta arte performativa e garantir visibilidade aos partici-
pantes cerveirenses.
 Segundo Liana Fortuna Rigon, o festival Interna-
cional de dança cumpre a fi nalidade de reunir as escolas 
de aprendizagem, os estudantes de variadas técnicas e os 
profi ssionais da dança no objectivo central de promover o 

intercâmbio, a experimentação e a celebração de uma arte 
milenar fundamental para o equilíbrio físico e mental.

Espectáculos de dança no auditório municipal

 Os espectáculos de dança, marcados para o auditó-
rio municipal, constam da apresentação de coreografi as com 
distintas técnicas de dança a cargo das escolas participantes 
e companhias de dança profi ssionais. Realizam-se nos dias 
26, 27 e 28, pelas 20h30, e no dia 29, pelas 18h30.
 No dia 28, pelas 18h00, está agendado um desfi le 
com as escolas participantes no centro histórico ao ritmo da 
“batucada radical”, música de percussão brasileira. No dia 
anterior, a partir das 15h00, decorre uma aula aberta ao pú-
blico no auditório municipal. “Uma aula para saber o quanto é 
bom dançar. Venha com uma roupa confortável e preparado 
para uma jornada agradável” convida Liana Fortuna Rigon.
 As crianças e os jovens não foram esquecidos, es-
tando programados, nos dias 26, 28 e 29, a partir das 15h00, 
os espectáculos “Dançando com a água”. Na Praça do Alto 
Minho, onde existem vários repuxos de água saídos de pe-
quenas aberturas no pavimento, serão apresentadas core-
ografi as, utilizando a água como elemento cénico e lúdico. 
Além das escolas, haverá momentos em que todos poderão 
vivenciar a experiência de “dançar com a água”. 
 Relativamente aos workshops, que decorrerão nos 
quatro dias do festival no salão dos bombeiros voluntários e 
no pavilhão desportivo, a organização agendou cinco estilos 
de dança: Dança do Ventre (Margarita Outeral Perez); MTV 
Dance (Miguel Soares); Jazz (Giselle Velasco Iglesias); Reg-
geaton (Cristina Rodriguez) e Hip Hop (Raul Pereira). No es-
pectáculo do último dia, serão apresentadas as coreografi as 
preparadas nestas aulas praticas.  

PROGRAMA RTP/CANAL 1
“VERÃO TOTAL”“VERÃO TOTAL”

Dia 2 de Julho 
Em directo desde Vila Nova de Cerveira
No Terreiro, entre as 10h00 e as 18h00
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LOCAIS DE VENDA EM VILA NOVA DE CERVEIRA:

 BARBOSA, BOUÇA & FERREIRA DA COSTA, LDA.
 Rua Queirós Ribeiro

 PAPELARIA TALI
 Largo do Terreiro

 PAPELARIA EUREK@
                  Avenida 1.º de Outubro
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Alves; José Augusto Lopes Gonçalves; José da Encarnação Ra-
mos Pereira Pedreira; José Henrique Paula Ferreira da Costa; 
Luís Pedro Pinto Barbosa; Manuel Bonifácio de Portugal Marreca 
Gonçalves Costa; Manuel Puga Gonçalves Costa; e Manuel da 
Purifi cação Rodrigues.

MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Rua César Maldonado, 20 - r/ch 
4920 - 265 Vila Nova de Cerveira

tel.: 251 792 040 / Telm.: 913 620 217 / 18
WWW.OLGASUNE.COM

MONÇÃO
Com anexos, no centro da Vila. Peque-
na quinta agrícola com 8.000 m2, com 
água, jardim e com uma bela paisagem.
Linda quinta murada, com óptimos aces-
sos e perto do Rio Minho.

575.000 €
Ref: 237

VILA NOVA DE CERVEIRA

Casa a 5 minutos do centro da vila, 
com espaços amplos, anexos, zona ex-
terior ajardinada, e belas vistas. Local 
bastante tranquilo.

235.000 €
Ref: 235

VILA NOVA DE CERVEIRA 
SOBREIRO
Terreno para construção, com projecto 
aprovado, próximo da estrada nacional.
Óptima oportunidade de negócio.
Verifi que!!!

55.000 € 
Ref: 234

VILA NOVA DE CERVEIRA - COVAS

Casa antiga (com necessidade de obras) 
mais terreno de 1400 m2

Excelente oportunidade!!!

80.000 € 
Ref: 217

OPORTUNIDADE!!
VILA NOVA DE CERVEIRA - GONDARÉM

Casa com 5 anos. T4 suites, pavimento radiante, recupera-
dor de calor com condutas de ar quente, garagem, piscina 
água salgada, jardins, cozinha equipada, sala de estar com 
sala de jantar, todas as suites com roupeiros embutidos, 1 
suite com vestiário e terraço, vídeo porteiro, portão automá-
tico, zona exterior ajardinada, total 1500 m2, habitável 600 
m2, valor com recheio e negociável.
650.000 €
Ref: 202

V. N. CERVEIRA - GONDARÉM
Casa para recuperar ou construir de 
novo, local de muito bom acesso com vis-
tas para o rio, com cerca de 2000 m2, em 
2 artigos, eira em granito, várias árvores 
de fruto.

160.000 €
Ref: 189

VILA NOVA DE CERVEIRA - LOIVO

Terreno com 6850 m2, lindas vistas para 
o rio Minho, pode ser loteado, bons aces-
sos a 5 minutos do centro da Vila.

BOA OPORTUNIDADE DE NEGÓCIO

200.000 €
Ref: 196

Sugestões e outros registos
UMA VISTA DE OLHOS SOBRE A VILA

 É com orgulho que os cerveirenses admiram como 
se encontra presentemente a rejuvenescida e progressiva 
“Vila das Artes”. Quem te viu e quem te vê!
 Dá gosto agora dar um passeio pela vila para obser-
var os seus belos jardins e canteiros, alguns já fl oridos. De 
salientar os largos e praças da vila, recentemente renovados 
e modernizados como, por exemplo, o Parque do Castelinho, 
Largo 16 de Fevereiro, Largo de Santa Cruz e outros.
 Também a acolhedora praia da Lenta, muito preferi-
da pelos visitantes, merece uma visita pelo seu bom ambien-
te familiar.
 Recomenda-se uma subida ao panorâmico Monte 
da Senhora da Encarnação, em Lovelhe, ou, se preferir, ao 
Monte do Calvário, em Gondarém, paradisíacos locais onde 
se pode repousar e se desfrutar de lindas vistas paisagísti-
cas.
 Visite Vila Nova de Cerveira, terra hospitaleira, e ad-
mire a sua gastronomia, o folclore e suas tradições.

Gaspar Lopes Viana

Festejos a S. Pedro, em 
Lovelhe, irão decorrer nos 
dias 28 e 29 de Junho
 Com um  programa a que já fi zemos referência no 
número anterior de “Cerveira Nova” realizam-se, nos dias 28 
e 29 de Junho, na freguesia de Lovelhe, as festividades em 
honra de S. Pedro.
 Actuação de uma banda de música, dos Bombos de 
S. Tiago de Sopo, do Grupo Musical Duo Magia e um encon-
tro de concertinas são o destaque na parte musical, enquanto 
no religioso a saliência vai para a procissão, no domingo 29 
de Junho, às 17h00. 

Junta de Freguesia de Vila 
Nova de Cerveira apresenta 
nova queixa por usurpação 
do baldio
- Abate ilegal de árvores

Foto MotaFoto Mota

 A Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira 
apresentou, no pretérito dia 5 de Junho, junto da G.N.R. lo-
cal, uma nova queixa - a terceira - por usurpação do baldio 
comunitário da freguesia.
 A referida queixa prende-se com o corte ilegal de 
um lote de madeira (eucaliptos) por parte de um madeireiro, 
já identifi cado pelas autoridades, o qual foi apanhado em fl a-
grante delito a abater as referidas árvores.
 A área do baldio em causa situa-se a sul/poente da 
encosta do baldio dos montes do Espírito Santo/Monte das 
Mineiras, no sítio comummente designado por “Agoeiros”, 
área do baldio inserido nas matrizes rústicas registados em 
nome da freguesia de Cerveira, respectivamente, artigos nú-
meros 392 e 394.

O passeio convívio sénior do 
concelho de Cerveira é no 
dia 9 de Julho
 A partir dos 60 anos as pessoas do concelho de Vila 
Nova de Cerveira que desejarem participar no passeio conví-
vio sénior que se realiza, anualmente, poderão inscrever-se 
nas sedes das juntas de freguesia.
 O passeio, cujas inscrições são gratuitas, realiza-
se no dia 9 de Julho e consiste na subida, em barco, do Rio 
Douro com o seguinte programa:
 - Saída, às 07h00, dos locais habituais em autocar-
ro, em direcção ao cais de Vila Nova de Gaia; subida do Rio 
Douro, em barco, até à Régua, com  pequeno almoço e almo-
ço a bordo; regresso da Régua em autocarro até Vila Nova 
de Cerveira, com chegada prevista por volta das 20h00.
 Este convívio, em que se presume poder reunir cer-
ca de oitocentas pessoas, é organizado pela Câmara Muni-
cipal de Vila Nova de Cerveira com a colaboração das juntas 
de freguesia do concelho.

 Pelo quinto ano consecutivo, a moda foi rainha no 
jardim do Colégio de Campos.
 O desfi le deste ano, decorreu no passado dia 9 de 
Junho, num 
e s p e c t á c u -
lo que du-
rou cerca de 
duas horas. 
O evento foi 
o r g a n i z a d o 
pelos alunos 
dos décimos 
p r i m e i r o s 
anos que pro-
moveram a 
apresentação 
das colecções dos lojistas.
 Pela passerelle, dezenas de «alunos/professores-
modelos» femininos e masculinos apresentaram a colecção 
de Primavera-Verão de várias lojas
 Desde o pijama passando pelo pronto-a-vestir até 
aos fatos de noite, de diversas tendências e estilos, os mode-
los foram aplaudidos por centenas de pessoas.
 Um serão de glamour e elegância que encantou to-
dos os presentes.

Desfi le de moda no 
Colégio de Campos

Em Campos, durante quatro 
dias, haverá os tradicionais 
festejos em louvor de S. João
 Os festejos populares em louvor de S. João a re-
alizar de 21 a 24 de Junho na 
freguesia de Campos deverão 
atrair, como já é habitual, ele-
vado número de visitantes à 
freguesia ávidos de assistirem 
a tudo que diga respeito às co-
memorações sanjoaninas.
 Serão quatro dias em 
que os arraiais, desfi les e actos 
religiosos terão primazia na lo-
calidade.
 Recorde-se que na fre-
guesia de Campos os festejos 
do padroeiro S. João têm gran-
de atractivo e a sua realização 
já se vai perdendo na poeira do 
tempo.
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Crónica da quinzena
Burlões andaram em Campos e, pelo menos, tentaram 
vigarizar algumas pessoas da localidade

Descubra porque Sílvia Alberto
escolheu o Crédito Habitação do
Crédito Agrícola
Se pretende comprar uma casa nova ou trocar a sua por 
uma casa maior aproveite as excelentes condições que o
Crédito Agrícola está a oferecer no Crédito Habitação:

Um ano de seguros grátis e as melhores prestações

- O Crédito Agrícola coloca ainda à sua disposição 2 novas soluções de
Crédito Habitação - Valor Residual, para que possa reduzir o valor das
prestações, transferindo para o fi nal do prazo até 30% do valor fi nanciado e
Prestações Fixas, para que a sua prestação seja de igual valor ao longo do
contrato, usufruindo assim de toda a tranquilidade, mesmo quando a taxa de 
juro varia.

- Se está à procura das melhores condições para transferir o Crédito
Habitação da sua casa, o Crédito Agrícola tem a solução para o seu caso

Venha falar connosco e comprove que temos para si:

Oferta da primeira anuidade de Seguros;• 
Prestações mais baixas;• 
Possibilidade de optar por uma taxa variável ou taxa fi xa;• 
Possibilidade de optar por Prestações Fixas, Constantes ou Valor Residual;• 
Soluções adaptadas às suas necessidades.• 

Para mais informações dirija-se a um Balcão do Crédito Agrícola

Consulte www.creditoagricola.pt
ou contacte a linha directa 808 20 60 60

 Foi em 11 de Junho que na freguesia de Campos 
um casal de burlões, que se fazia transportar num Polo pre-
to, andou pela localidade a procurar ou tentar vigarizar pes-
soas. E se em alguns casos as investidas não foram por 
diante noutros e, segundo se diz, poderiam ter sortido efeito, 
só que os atingidos, talvez por vergonha, se tenham cala-
do.
 Certezas não tenho mas desconfi anças algumas, 
isto no respeitante aos que poderiam ter sido burlados.
 Já certezas tenho na abordagem que o casal fez, 
mais concretarmente a mulher, a uma viúva, residente na 
Rua do Pousado (Sobreiro) onde, com uma história em que 
descrevia difi culdades monetárias de uma familiar da pes-
soa abordada, tentou sacar-lhe 1500 euros. Como a burla 

não pegou porque a viúva, que se via seriamente acossada, 
insistia que não tinha essa quantia em seu poder os vigaris-
tas ainda tentaram envolver outro familiar quase a forçarem 
uma ida a uma unidade bancária para levantamento de di-
nheiro.
 Felizmente que toda esta movimentação começou 
a ser notada por mais pessoas pelo que o casal burlão aca-
bou por se pôr em fuga.
 Como pormenor a refl ectir é que os vigaristas co-
nheciam os nomes, actividades comerciais e sociais dos fa-
miliares da viúva, que pretenderam enganar.
 É realmente um caso estranho...

José Lopes Gonçalves

XVIII Festival Folclórico do 
Alto Minho
- O Etnográfi co de Reboreda foi mais 
uma vez o representante do concelho 
de Vila Nova de Cerveira
 Mais uma vez o Rancho Folclórico e Etnográfi co de 
Reboreda foi o representante do concelho de Vila Nova de 
Cerveira no Festival Folclórico do Alto Minho, certame que 
se realiza anualmente num concelho do distrito de Viana do 
Castelo e que na edição deste ano teve efectivação em Pa-
redes de Coura.
 Mais nove agrupamentos estiveram em represen-
tação dos seus concelhos, sento todos eles já habituais no 
certame:
 Etnográfi co de Vila Praia de Âncora (Caminha); S. 
Paulo de Barroselas (Viana do Castelo); Rancho Folclórico 
de Ganfei (Valença); Rancho Folclórico de Paderne (Melga-
ço); Grupo de Danças e Cantares do Neiva, Sandiães (Ponte 
de Lima); Rancho Folclórico de S. Paio (Arcos de Valdevez); 
Rancho Folclórico de Pinheiros (Monção); Rancho Folclórico 
de Paço Vedro de Magalhães (Ponte da Barca); e Grupo Et-
nográfi co da A.C.R. (Paredes de Coura).
 O XVIII Festival Folclórico do Alto Minho que levou 
muita gente às terras courenses realizou-se no dia 8 de Ju-
nho.

FUNERAIS
EM GONDAR

Para o Cemitério Paroquial de Gondar 
foi a sepultar João Lourenço, de 84 anos, 
casado, que residia no lugar de S. João.

Para o mesmo Campo Santo foi a en-
terrar Florinda dos Prazeres Lameira, 
de 69 anos, solteira, que morava no lugar 
de Lamó.

EM LOIVO

Olívia Cândida da Rocha, de 87 anos, 
que residia no lugar da Mata Velha, foi a 
sepultar no Cemitério Paroquial de Loivo. 
A falecida era natural de Candemil.

EM LANHELAS
No Cemitério Paroquial de Lanhelas 

foi sepultado Hipólito José Domingues 
Lages, de 58 anos, casado. Embora a 
residir no lugar do Monte, na freguesia 
cerveirense de Nogueira, o extinto era na-
tural de Lanhelas.

EM FRANÇA
Em Lecreusot (França), onde residia 

há cerca de três dezenas de anos, foi a 
sepultada, num cemitério local, Maria de 
Lurdes Barbosa Pereira Torres, de 88 
anos. A falecida, viúva há longos anos, 
era natural de Vila Nova de Cerveira.

Às família de luto apresentamos sentidas con-
dolências.

Foto MotaFoto Mota

I Mega Concerto Cerveira “08
- Muita participação com bandas de música 
no Terreiro e depois numa discoteca

 No sábado, 14 de Junho, teve lugar, no Terreiro, o 
I Mega Concerto Cerveira “08 que contou com as actuações 
das bandas de música da Branca e de Carregosa numa rea-
lização que teve como entidade promotora a revista “Notícias 
da Música”.
 Uma das fi larmónicas iniciou a participação às 16 
horas e a outra começou a actuar às 20 horas, pelo que a 
praça principal da sede do concelho de Vila Nova de Cerveira 
registou uma grande movimentação de pessoas satisfeitas 
por assistirem aos concertos das duas bandas de música.
 Depois, e a partir da uma hora da manhã de 15 de 
Junho cerca de 160 músicos de ambas as bandas, juntamen-
te com DJ’s, actuaram numa conhecida discoteca de Loivo, 
numa animação que durou largas horas.

S. João em Gondar
- Festa em 22 de Junho
 Na freguesia de Gondar a festa em louvor de S. 
João irá decorrer no dia 22 de Junho.
 Nesta localidade a tradição sanjoanina também se 
cumpre anualmente, destacando-se o arraial e igualmente a 
parte mais religiosa.
 Em Gondar, portanto, os festejos a S. João continu-
am a estar presentes.

Em 8 de Junho foi mais uma 
edição da Feira de Artes e 
Velharias de Cerveira
 No segundo domingo do mês de Junho, que foi 
exactamente no dia 8, aconteceu mais uma edição da Feira 
de Artes e Velharias de Vila Nova de Cerveira.
 Muitos vendedores dos mais variados artigos, mui-
tos visitantes, só que os compradores não foram «por aí 
além». Mesmo assim o acontecimento deu para animar mais 
um domingo cerveirense destacando-se, como já vem sendo 
habitual, as visitas dos vizinhos galegos.
 A próxima Feira de Artes e Velharias ocorrerá no dia 
13 de Julho.

Centro de Cultura de Campos

- Uma jornada pela serra acima
 O Centro de Cultura de Campos voltou a organizar 
uma caminhada até ao cimo da Serra de S.Paio, descobrindo 
sempre mais um motivo de interesse, mais um recanto sem 
explorar, mais uma “vista” que deixa boquiaberto qualquer 
mortal!
 Reunidos junto à Sede do Centro de Cultura, os ca-
minheiros lançaram-se na “aventura” e bafejados por tempo 
convidativo, abalaram confi antes na tarefa e, com passo se-
guro, sem se deterem, palmilharam os cerca de 14 Kms, às 
vezes por veredas bem íngremes, até ao cimo, encontrando 
ali o Convento de S. Paio e logo acima o Parque das Eólicas, 
sempre com uma paisagem deslumbrante que se desenhava 
cá em baixo, nas povoações que beijam o Rio Minho.
 Pelo caminho não deixaram de lamentar que as fral-
das do Monte (dezenas e dezenas de hectares) continuem 
abandonadas, depois dos devastadores incêndios que há 
três anos destruíram as densas matas de pinheiros existen-
tes.
 Dá pena que os serviços públicos não se preocu-
pem em refl orestar este espaço, tão deslumbrante e por certo 
tão necessário para ser aproveitado em prol da comunidade 
e da economia nacional.
 O Grupo alcançou o ponto de destino, o Parque da 
Sr.ª da Encarnação, onde confraternizou em “mesa colectiva” 
recuperando do esforço dispendido, e alegre pelo convívio e 
pelo regalo contemplativo da paisagem que os olhos pude-
ram observar.
 Muitos nos deram conta que também teriam gosto 
de ter participado, mas que o tempo parecia ameaçar e ti-
veram receio e outros que lhes escapou o conhecimento da 
iniciativa.

 A todos esperamos noutras oportunidades.

       
    R. M.

www.cerveiranova.pt
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PALAVRA DE DEUS
POR: Manuel Venade Martins (Pastor Evangélico)

E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 E, se eu for, e vos preparar lugar, virei outra vez, e vos levarei para mim mesmo, para que, onde eu estiver, estejais vós também. Mesmo vós sabeis para onde vou, e 
conheceis o caminho.  Disse-lhe Tomé: Senhor, nós não sabemos para onde vais; e como podemos saber o caminho? Disse-lhe Jesus: Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida.  
Ninguém vem ao Pai senão por mim (S. João 14:3-6).

INTRODUÇÃO

 Em Hebreus diz o escritor sacro assim: Jesus Cristo é o mesmo, ontem, e hoje e eternamente. (Hebreus 13:8) 

 Ora muito bem, ninguém tomou tal Glória, honra e poder. Nem algum santo, nem nenhum anjo, nem qualquer pessoa, por muito que tivesse praticado a caridade (amor). Apenas o 
Altíssimo e único fi lho de Deus o Senhor Jesus Cristo, o verdadeiro Salvador do mundo. Bom será ao amado leitor ler e escutar a sua Palavra, que o podem fazer sábio para a vida eterna. 
E, na sua partida deste planeta a sua alma e seu espírito, irá habitar, nesse lugar que o Senhor Jesus já preparou para si, no Paraíso de Deus. Todavia deve tomar sua própria decisão, 
aceitando e seguindo a Cristo como seu único e sufi ciente Salvador. 

 COMENTÁRIO
(2008-06-B)

TUA VIDA SEM RUMO
 O Senhor Jesus disse que partiria e iria preparar 
lugar, acima de todos os céus, para nós (v. 3) e que depois 
disto voltaria, para nos levar com Ele, e estaremos com Ele.  
Mas devemos saber para onde vamos e conhecer o caminho.  
Foi logo com intrepidez e ousadia, que Tomé, um dos Após-
tolos, tomou a palavra dizendo:  Senhor, nós não sabemos 
para onde vais e nem sabemos o caminho (v. 5). Disse-lhe 
o Senhor Jesus:  Eu sou o caminho, e a verdade, e a vida, 
ninguém vem ao pai, mas somente por mim (v.6).  As escritu-
ras dizem: há caminhos que ao homem lhe parecem direito, 
mas o fi m dele, são os caminhos de morte (Provérbios 14:12  
). Salomão, fi lho de David, Rei sobre Israel, homem cheio de 
sabedoria de Deus, cedo se apercebeu dos caminhos do seu 
povo, e nos deixou esta eterna escritura.  Eu também posso 
avaliar, através do dia a dia que há pessoas neste mundo que 
andam tão envolvidas em certas actividades, que só lhes tor-
na em desgasto físico, material, fi nanceiro e por fi m em laços 
de morte, sem se aperceberem no tempo usado e desperdi-
çado, só porque satisfaz seu ego, seus deleites e paixões.  
 Caro leitor, eu também daí saí, e fi z minha escolha; 
cheguei ao ponto culminante da minha vida e tomei minha 
decisão.  Vou seguir o caminho de Deus.  Não existe retorno 
agora! Levarei o resto de minha vida servindo aos propósitos 
de Deus junto com o povo de Deus, neste Reino de Deus e 
para a glória de Deus.  Usarei minha vida para celebrar sua 
presença, corrigir meu carácter, participar com minha família, 
demonstrar Seu amor, e comunicar Sua palavra.  Desde que 
meu passado foi perdoado, tenho um propósito na vida e um 
lar esperando por mim no céu, recuso-me a perder qualquer 
tempo ou energia com uma vida mundana, cheia de vários 

Campos - Vila Nova de Cerveira

HOPÓLITO JOSÉ
DOMINGUES LAGES

(Faleceu em 12 de Abril de 2008)

AGRADECIMENTO

 A FAMÍLIA, profunda-
mente sensibilizada com 
as imensas provas de ca-
rinho e amizade que lhe 
manifestaram por ocasião 
do falecimento e funeral do 
seu ente querido, vem, por 
este ÚNICO MEIO, agra-
decer a todas as pessoas 
que se associaram à sua 

dor ou que, por qualquer outro modo, lhe tenham 
manifestado pesar.
 Agradece, também, a todos quantos a hon-
raram com a sua presença nas Missas do 7.º e do 
30.º Dias em sufrágio da alma do saudoso extinto.

pensamentos mesquinhos, conversas inúteis, actos frustra-
dos, lamentações, ódios, rancores maldosos, e certas preo-
cupações.  Ao contrário, eu exaltarei a Deus, amadurecerei, 
servirei no ministério, e completarei minha missão para os 
membros de Sua família. Porque esta vida é um preparo para 
a outra vida, colocarei a adoração a Deus acima da idolatria, 
e do meu ego e interesses, o serviço na sua vinha, acima do 
conforto, o servir o altíssimo, acima da posição social, e os  
prazeres desta vida
 Eu sei o que vale mais, e ofertarei tudo que conse-
guir para a sua Obra. Hoje, farei o melhor que eu posso com 
tudo que tenho para Jesus Cristo.  Não me deixarei cativar 
pela vida mundana, não serei manipulado pela idolatria, frus-
trado por problemas, debilitado pela tentação, ou intimidado 
a pecar.  Continuarei minha corrida com os olhos na cruz, e 
seu sangue que nela verteu por minha causa, e pelos meus 
pecados que foram perdoados.  Quando os tempos endure-
cerem e eu me cansar, não voltarei atrás, não recuarei, não 
cederei, não desistirei, nem falharei.  Continuarei somente 
em direcção à graça de Deus.  Sou motivado pelo Espírito, 
com propósitos e objectivos nas missões, e na sua grande 
obra evangelistica, então não posso ser comprado, não me 
comprometerei e não desistirei até acabar a corrida.  Sou um 
servo triunfante da maravilhosa graça de Deus, então serei 
gracioso para com todos, grato todos os dias, e generoso 
para com tudo que Deus me confi ar.  Para meu Senhor e Sal-
vador Jesus Cristo, eu farei o que me pedir para fazer, minha 
resposta imediata é sim!.  Para onde me guiar e a qualquer 
custo, estou pronto.  Em qualquer hora, lugar ou de qualquer 
maneira.  A qualquer preço, Senhor, o que quer que custe!  

Quero ser usado por ti de tal maneira que naquele dia fi nal 
eu te escute dizer: Bem está, servo bom e fi el, entra no gozo 
do teu Senhor (S. Mateus 25:21).

 E tu caro leitor, não desejas tomar novo rumo na tua 
vida?

IMPORTANTE AVISO

 Se o amado leitor, depois de ler este comentário, 
sente em seu coração o desejo de prosseguir este caminho, 
que não é outro, na verdade, senão o de seguir ao Senhor Je-
sus Cristo como seu Salvador pessoal, e está decidido nesta 
caminhada terrestre, pode visitar uma igreja evangélica, de 
preferência Pentecostal, perto da sua área de residência ou 
contactar a Igreja Evangélica Assembleia de Deus Emanuel 
pelo telefone 251 839 000 - do nosso representante para Por-
tugal – ou para mim, Manuel Venade Martins (Pastor), pelo 
telefone 001-631-666-9238 (U.S.A.).

 Se desejar, pode visitar o nosso website na Internet 
em: www.igrejaemanuel.org

 Ou escrever para o nosso correio electrónico: pas-
torvenade@yahoo.com

 Pode ainda escrever-nos pelo correio normal para:
Assembleia de Deus Emanuel
14 Connecticut Ave.
BAY SHORE, NY 11706-3007
U.S.A. 

Agência Funerária Adriano, Lda.  /  Arão - Valença

Tendo havido um lapso com a publicação deste
agradecimento, pedimos desculpa à Família.

Gondar - Vila Nova de Cerveira

JOÃO LOURENÇO
(Faleceu em 12 de Junho de 2008)

AGRADECIMENTO
 A FAMÍLIA do saudoso extinto, na impossi-

bilidade de o fazer pessoal-
mente como seria seu de-
sejo, vem, por este ÚNICO 
MEIO, muito sensibilizada, 
manifestar o seu reconhe-
cimento a todos os que, de 
algum modo, a acompa-
nharam no momento triste 
e difícil por que acaba de 
passar. 

 Agradece igualmente a 
todas as pessoas que participaram na eucaristia da 
Missa do 7.º Dia em sufrágio da sua alma.

Agência Funerária António Guerreiro, Lda. / Candemil

Julho e a Mitologia 
Greco-romana 

 Muitas das palavras que usamos no dia-a-dia têm 
uma história muito antiga e, na maioria das vezes, muito in-
teressante. Frequentemente, porém, presos na azáfama do 
quotidiano, esquecemo-nos da sua origem.
 Talvez poucas pessoas saibam qual é a origem da 
palavra Julho. Contudo, não é necessário um dia inteiro a 
pesquisar numa biblioteca empoeirada para a descobrir.
 O nome antigo deste mês era Quintilis, o quinto 
mês, pois o ano romano começava em Março. Foi substi-
tuído pelo nome de Julho (Julius) para celebrar Júlio César, 
que transformou o calendário lunar, em vigor na época, em 
calendário solar, criando o ano de 365 dias e introduzindo o 
ano bissexto.
 Júlio César descendia de uma nobre família que se 
vangloriava de ter origem divina. Segundo o mito, a família 
seria descendente de Vénus, pelo lado do príncipe troiano 
Eneias, nascido pela união da deusa com o mortal Anqui-
ses.
 Curiosamente, era em Julho que os antigos roma-
nos celebravam as bodas de Vénus e Adónis. Afrodite, este 
era o seu nome grego, deusa do amor e da beleza sensu-
al, apaixonou-se pelo jovem e bonito caçador. No entanto, 
o deus da guerra e seu amante, Marte, ciumento do rival, 
enviou um javali para assassiná-lo. Diz-se que as lágrimas de 
Vénus misturadas com o sangue de Adónis, ferido de morte 
pelo animal, teriam dado origem a pequenos corações ver-
melhos: os Morangos.
 No dia 19 de Julho sugerimos que realizem um ri-
tual de equilíbrio e de amor: acendam uma vela vermelha, 
que representa Adónis, dentro de uma concha aberta, que 
representa Vénus. A vela a queimar na concha simboliza os 
dois amantes fundidos num só. Aproveite este momento para 
namorar com a sua cara-metade.

Massimiliano Rossi

CERVEIRA NOVA
PREÇO DE ASSINATURA EM 2008

Nacional: € 18,00
Internacional: € 30,00

Digital: € 12,50

STAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 48 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

ASSINE, LEIA E DIVULGUE O JORNAL DA SUA TERRA
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FRANCO & FERNANDES, Lda.
VENDA DE PNEUS 

ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS
MUDANÇAS DE ÓLEO 

ALINHAMENTO DE DIRECÇÕES
PROMOÇÕES

Lugar das Faias   /  4920-061 GONDARÉM 
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

Bolinha D’Amor
- “A história da minha bisavó Carolina dos Pra-
zeres Rocha - 30/4/1858 -, esposa de Pedro 
José dos Reis de Vasconcelos, pais do meu 
avô Domingos”

 Nesse tempo existiam grupos de homens forastei-
ros preparados com varas na mão para o jogo dos paus  na 
terra dos outros. Aproveitando-se da zaragata para sacarem 
as carteiras.
 Durante a festa do Senhor da Saúde, celebrada no 
primeiro domingo de Setembro nos jardins de S. Gregório, 
em Lanhelas .
 Desencadeou uma rixa na qual o meu bisavô entrou 
na malhada, fazendo com que a minha bisavó fi casse, na 
historia das mulheres valentes da nossa aldeia.
 Ora, vendo ela o seu marido no meio da malhada 
atirou-se, como uma loba, arrancando um caibro da vinha 
com o qual defendeu o marido; foram tantas as pancadas 
que o caibro quebrou-se. Então, minha  bisavó, procurando 
algo para continuar a defender o seu esposo, avistou um ri-
xador com umas longas barbatanas. Imaginem... não hesitou 
um segundo. No espaço d’um relâmpago deitou-se a ele com 
as duas mãos, abanando-o - da esquerda para a direita e da 
direita para a esquerda -, acabando por lhe arrancar as valo-
rosas barbas.
 O forasteiro foi-se a sangrar, todo trôpego, e a mi-
nha bisavó fi cou com as barbas na mão e com a fama de 
guerreira.
 Nunca mais esses fanfarrões pisaram o solo lanhe-
lense.
 É bom e encorajante saber que há génio numa fa-
mília. Neste caso o da família Rocha, à qual  pertenço com 
muito respeito e dignidade .
 Esse génio é a força que sempre tento transmitir em 
benefi cência e amor. Sinto se ter  triplicado em energia po-
sitiva e criativa, da qual brotam as fl ores cristalinas com que 
tanto a  minha alma vos tem perfumado.

M. da Conceição R. de Vasconcelos
(França)

“Alto Minho contra 
novas portagens”
 O movimento “Alto Minho Contra Novas Portagens” 
ao fazer o balanço da marcha realizada em Viana do Castelo 
no passado dia 24 de Maio, integrada no movimento conjunto 
de luta contra a implementação de portagens nas SCUTS, 
não pode deixar de salientar a grande participação dos cida-
dãos vianenses.
 Não pode também deixar de realçar a participação 
dos dirigentes concelhios dos partidos políticos com repre-
sentação na Assembleia Municipal, bem como a presença 
do Presidente da Câmara de Viana do Castelo e de outros 
autarcas de freguesias do concelho, que voltando a participar 
numa marcha contra as portagens revelaram coerência nas 
ideias que têm defendido nos últimos anos.
 Por outro lado importa também criticar e dar conta 
da falta de coerência de outros autarcas e deputados, desig-
nadamente do Partido Socialista, que não estiveram presen-
tes nesta marcha, apesar de não se terem alterado as razões 
que os levaram a participar na anterior iniciativa levada a 
cabo na EN 13.
 Numa nota fi nal, deixar mais uma vez o apelo a toda 
a população para que se mantenha mobilizada para novas 
acções que irão ser levadas a cabo a curto prazo, continuan-
do uma luta que é justa, na medida em que continuam válidos 
os pressupostos que levaram à criação das SCUTS, designa-
damente a falta de alternativas à A28.

O País está louco
 O País está louco e eu, também, estou quase louco, 
por causa do Campeonato Europeu de Futebol, que teve iní-
cio no princípio do mês de Junho.
 Sempre que abro a televisão ou o rádio, só vejo e 
ouço notícias do Europeu de Futebol, do Cristiano Ronaldo e 
C.ª e fi co a pensar neste pobre país e neste país pobre onde 
há milhares de portugueses a viver, digo “vegetar,” com cerca 
de dez euros por dia e onde há uma nova classe de traba-
lhadores, que são os dos trabalhadores pobres, isto é, traba-
lham mas continuam a viver no limiar da pobreza. Penso tam-
bém naqueles milhares de portugueses que necessitam do 
automóvel ou da camioneta para angariarem o sustento para 
as suas famílias e que vêem os combustíveis a aumentar to-
dos os dias e nos milhares de pequenos e médios industriais 
e comerciantes que, a continuar este aumento constante do 
preço do petróleo, concerteza que terão de fechar as portas, 
lançando para o desemprego, milhares de trabalhadores.
 E o Governo, o que diz aos portugueses?. Que te-
nham calma, que tenham esperança num futuro melhor, como 
se a calma e a esperança pudessem ser servidas à mesa ou 
se pudessem encher os depósitos dos automóveis...
 Mas, neste momento, o Governo está descansado 
porque o povo anda entretido com a Selecção Nacional de 
Futebol e pelo menos, até ao fi m do mês de Junho, não ha-
verá manifestações de rua, contra a sua política ou contra o 
aumento do custo de vida. Disto tenho a certeza.
 E ainda falam da ditadura feroz do Sr. Dr. António de 
Oliveira Salazar, quando se dizia que com Fado, com Fátima 
e com Futebol, o povo andava contente e feliz e não pensava 
no custo de vida, nos salários de miséria, nas lutas sociais, 
na polícia política, etc. etc.! Após trinta e quatro anos da Re-
volução de Abril, onde foi prometida aos portugueses, além 
da liberdade, melhores condições de vida, o que se verifi ca, 
na minha opinião, é que, hoje, o Futebol, continua a preocu-
par grande parte dos portugueses, que querem que a nossa 
Selecção traga a Taça de Campeão da Europa. O resto não 
interessa. É secundário! E para isso, muito têm contribuído 
as rádios e as televisões, incluindo a RDP1 e a RTP1 que, 

durante o dia, abrem os noticiários e os telejornais com no-
tícias da nossa selecção de futebol. Isto é, neste momento, 
o problema mais importante do nosso país, é o futebol e os 
jogadores da selecção instalados em unidades hoteleiras 
de luxo asiático e com ordenados iguais ou superiores aos 
príncipe do Dubai ou da Arábia Saudita. Os problemas do 
desemprego, da fome, da miséria, do emprego precário, dos 
trabalhadores a recibo verde ou a contrato a termo, das listas 
de espera nos hospitais, da qualidade do ensino, da morosi-
dade da nossa justiça, são problemas menores comparados 
com o sucesso ou insucesso da nossa selecção de futebol no 
Campeonato Europeu.
 Na minha opinião o País está louco!. Um País que, 
segundo instâncias internacionais, é o último dos vinte e sete 
membros da União Europeia, nas desigualdades sociais; 
onde há cerca de dois milhões de pobres; onde o fosso entre 
ricos e pobres não para de aumentar; onde os jovens querem 
emprego e não o têm; onde há trabalhadores pobres; onde 
os empresários das grandes empresas vivem “à grande e à 
francesa”, pagando ordenados de miséria aos seus colabo-
radores; um país que neste momento só pensa no futebol, 
meu caro leitor, é um país condenado ao fracasso, sem rumo, 
à deriva, onde se salvarão apenas os ricos e poderosos. A 
continuar assim, os confl itos sociais vão continuar, porque “o 
custo de vida aumenta e o povo não aguenta”. E cuidado, Sr. 
Primeiro Ministro Sócrates, os pescadores já deram o primei-
ro passo
 Este problema já está a preocupar o Sr. Presidente 
da República quando se pronunciou, na televisão, sobre a 
diferença que há entre os salários dos gestores de grandes 
empresas e os salários dos seus trabalhadores. Sobre o dife-
rendo entre os pescadores e o Governo, o P.R. espera que o 
Eng.º Sócrates resolva este problema o mais rápido possível. 
Caso contrário, além dos combustíveis, o peixe vai chegar, 
se chegar, muito mais caro à mesa dos portugueses.

Antero Sampaio 
(Viana do Castelo)

Porquê tantas doenças?
- Será que o seu alimento é seguro?
 De harmonia com uma antiquíssima experiência, e 
com o actual conhecimento cientifi co, a maior parte das do-
enças são, inevitavelmente, consequência exclusiva de uma 
alimentação incorrecta ou hábitos alimentícios anti-naturais 
mantidos durante longo tempo e, daí, resultam doenças, do-
res crónicas de toda a espécie, reduzindo e exclusivamente 
destruindo a potência vital do organismo do ser humano, en-
fi m, a nossa vontade de fazer uma vida salutar.
 Esta realidade vai-se impondo a círculos cada dia 
mais numerosos da população, muito embora não constitua 
uma referência geral, nem seja ainda tão vital que dela se 
possam tirar deduções práticas para o nosso quotidiano de 
vida.
 Assim, na maioria dos casos, a comoção fi siológi-
ca e psicológica, como consequência de algumas doenças 
graves, impõe a decisão de modifi carmos o nosso modo de 
pensar, para que nos leve a procurar melhorar, seguindo o 
melhor rumo e a compreender que o estado de saúde de 
cada um de nós depende fundamentalmente do modo de es-
tar neste mundo.
 Hoje, a alimentação está convertida por muitas 
razões complexas. A progressiva industrialização, o cresci-
mento dos grandes espaços, os transportes para longas dis-
tâncias e os necessários armazenamentos, são factores que 
levam inevitavelmente à perda do valor nutritivo e proprieda-
des dos alimentos.
 Há também os hábitos alimentares da sociedade 
moderna, com a sua preferência para os chamados alimen-
tos “bons”, apenas na publicidade - todos “maus”, os produ-
tos altamente industrializados, juntando ainda outros produ-
tos, à base de carnes brancas, gorduras, azeites elaborados 
também industrialmente, tudo isto é culpado em grande parte 
pelo aparecimento de tantas enfermidades. Ainda há as noi-
tes perdidas, falta de descanso. As bebidas alcoólicas em 
excesso, a droga e tantos factores negativos. Por isso, e a 
este propósito, temos de lembrar que a saúde e a enfermi-
dade não são meros problemas materiais, pois não se trata 

simplesmente de doença ou saúde, mas sim de como seres 
humanos completos, estarmos sãos ou doentes.
 A doença é um problema físico e moral, que engloba 
a pessoa em geral. Por isso, já alguém, e tinha alguma razão, 
quando afi rmava que toda a dor, que afecta o ser humano, é 
fruto dos seus erros, apetite e descuido. Estes erros, apetites 
e descuidos não diminuíram em absoluto, a vida moderna 
e civilizada, técnica e local, esses erros continuam. Temos 
o dever de respeitar o melhoramento físico, ele tem de ser 
acompanhado de uma vontade da ordem de consciência de 
cada um, tanto mais quando o conteúdo do nosso Mundo, de 
importâncias muitas vezes decidida, por consequência para 
a saúde, para a vida e para a morte.
 A discórdia, a luta, o medo, as preocupações, a vul-
garidade, a angústia, a perversidade, etc., são para o corpo, 
para o espírito, como um alimento anti-natural - um veneno. 
Tudo junto concorre inevitavelmente para a debilidade da 
saúde, para a desgraça do ser humano. Está sobejamente 
sabido, que a ciência da alimentação, que conta apenas al-
gumas décadas de história, dolorosamente dura e dramática, 
levou já, neste breve tempo, a êxitos grandemente especta-
culares. Por esta razão, milhões de seres humanos puderam 
preservar a saúde, investindo na “saúde”, repensando bem, 
para uma saúde duradoura, porque modifi car os alimentos 
é uma ideia nova, porém, a humanidade já faz isso há gera-
ções. No entanto, hoje, desde a época de 50, em quase to-
dos os lugares começaram a acrescentar regulares doses de 
antibióticos e outros ingredientes químicos na alimentação 
de frangos, porcos, gado, etc., com o objectivo, em parte de 
diminuírem o risco de doença nesses animais, em especial 
entre animais mantidos em confi namento. Não, não se de-
vem usar harmónios. É óbvio que a controvérsia está longe 
de ser resolvida. Mas uma coisa é certa: USE O ALIMENTO 
COMO MEDICAMENTO.

Salvador J. Pestana de Carvalho
(Afi fe)

VISITE-NOS NA INTERNET EM:  www.cerveiranova.pt
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Parabéns INATEL
Poema de Manuel Viegas

(Lisboa)

Há muitos anos, um dia
Ficou escrito no papel
Que a partir dali nascia
Algo chamado INATEL

Nome não é relevante
O que importa são valores
INATEL nisso é brilhante
Obra dos trabalhadores

Vários centros em locais
P’ra se ter paz e sossego
Em paisagens divinais
Com conforto e aconchego

O INATEL de CERVEIRA
Que eu muito bem conheço
É uma jóia verdadeira
P’la qual tenho muito apreço

Setenta e três anos de vida
Parabéns no jubileu
Que ela seja bem comprida
Quem to deseja sou eu

CERVEIRA fi ca mais rica
Com a tua efi ciência
O que muito dignifi ca
Toda a tua competência

És um jardim fl orido
Perto da orla costeira
Noutro jardim inserido
Que é VILA DE CERVEIRA

P’ra quantos aí trabalham
Meu bem haja vos envio
Pois p’la perfeição trabalham
E isso muito aprecio

Funcionários e administração
Elogiados devem ser
P’la sua dedicação
E esforço de bem fazer

Parabéns vou-te dizer
Tens a minha admiração
INATEL és um prazer
Estar contigo é uma paixão

 NOTA: Esta homenagem do autor à instituição 
INATEL e a todos os seus funcionários, por ocasião dos 
setenta e três anos da sua existência que ocorreu em 13 
de Junho.

Manuel Viegas

Vi duas vezes o pôr-do-sol no mesmo dia, em Cerveira
Pôr-do-sol na Galiza,
Raios de fogo, ondas de sangue,
É irreal? - É sonho? - É «ver»!

Já se escondeu agora
O astro-rei bendito,
Fonte da nossa vida, alma da nossa aurora!
E ameaça aniquilar na sombra
E ameaça mergulhar no «nada»
Este velho castelo dos meus sonhos
E com ele a minha vida naufragada...

Mas não! Estou a sonhar,
E não quero acordar!...

Eu quero voltar hoje a ver ainda
Um pôr-do-sol...
Sim! Hei-de vê-lo hoje ainda
Em feérico arrebol
De cor e luz, oiro e carmim!...

Eu sei que não existe, é «ver»,
É imagem em mim.

Mas vou partir por esse mundo, vou deixar
Este mundo dos sonhos... Quero olhar
E quero ver ainda hoje um pôr-do-sol tão lindo!

- E subo, vou subindo,
Sobe-me o corpo e a alma,
Existo, porque penso, e vou subindo
Pela encosta de Goios, no carro dos meus sonhos...
E o sol sobe também e eu volto a «ver»

Não existe, é «ver»,
E ver tão suave, e ver tão carinhoso
Que me toma a existência e me faz amoroso!
É imagem em mim...
Eu subo a encosta, e o sol também trepando
Acima do horizonte, vai subindo e baixando,
Em luta contra o tempo, segue o movimento,
Ora reaparece e se esconde em seguida,
Querela de beleza, enfi m vencida!
Pois venço!

Cá da encosta do Monte de Goios estou a ver
Segunda vez o pôr-do-sol, no mesmo dia!
Não existe, mas é «ver», é refl ectido em mim
Mas estou a ver
De novo o sol, em nimbos de oiro e de carmim,
Mas mais agigantado, a mergulhar...
Agora o horizonte é o infi nito,
É a linha azul que me separa o céu do mar!

«La Guardia agora, tem
O aspecto de um brinquedo... (existirá?)
Numa visão p’ra cá, peninsular...
Passando a refl ectir...
E muito mais além,
Qual sonho de magia a enfeitiçar
A minha alma de monge,
O pôr-do-sol (existirá?) ao longe...
Ou é só «ver»? - Estou a «ver»
Pela segunda vez o mesmo pôr-do-sol,
Agora sobre o mar...

Eu estou a «ver»” - Não existe, é só «ver»!
Mas escalda-me o sangue e ferve no meu ser!

É imagem em mim, a enfeitiçar!
Raios de luz e fogo
Meu sangue a atravessar!
«Cerveira, la chiquita» em baixo enamorada,
«de los rios cercada...»
‘spalhada entre os pomares,
Vinhedo e salgueirais,
Olhando p’ra Goyão enamorada!

Nem cânticos de amor
Nem trovas de jograis
Poderão descrever este ‘splendor!...
Mas estou a «ver»!.

Vejo «La Guardia»,
As vidraças em fogo, ao longe, a refl ectir
O pôr-do-sol, segundo que eu hoje vi!
E o rio azul ao meio, a diluir
Chumbo, luz outonal, crepuscular,
Pela Boega e a Ilha dos Amores...
É lume do meu Ser é luz, das minhas dores!

Lá longe, sobre o mar, em luxuriante
Vibração de energia e luz e cor,
Segunda vez se está o sol a pôr!
- Não existe, é só «ver».
É imagem em mim, cruza o meu ser.

Adeus. Vou viajar,
Vou percorrer
O mundo de quimeras da «existência»
Mas levo a ‘sperança
De um dia ‘inda voltar
E vir aqui morrer!
E então o pôr-do-sol, sublime «essência»...
Que eu levo no meu Ser tão refl ectido,
Será o põe-do-sol desta Existência...
Dum Tempo mal vivido!

Alexandre Rodrigues

O tempo é maravilhoso
O tempo é muito pouco
Para eu poder andar
O meu sorriso é louco
Nem podem imaginar

Com a força do destino
Eu ando sempre a girar
O meu amor pequenino
Dá-me forças para andar

Ó quem me dera ver
Aquilo que já passei
Foi tão lindo o meu crescer
Na rua onde brinquei

Como eu gosto de olhar
E ver tanta beleza
E contínuo amar
Esta linda natureza

Meu espírito buliçoso
Estou sempre a pensar
Não é nada de maldoso
Mas muito amor para dar

Pouco tempo viverei
Mas ainda vou lutar
Penso que ainda serei
Capaz de vos abraçar

Judite Carvalho
(Cerveira)

O papa tudo
Engordados à pressão
Adultos antes do tempo
Recebem a formação
Na escola do desalento.

Vou à escola mas não estudo
Diz o fi lhinho querido
Meu pai é um papa tudo
Papa tudo o que eu lhe digo.

Pinto a manta faço danos
Semeio a confusão
Não tenho dezoito anos
Para mim não há prisão.

Vou curtir a mocidade
Estamos em democracia
Em nome da liberdade
Faço toda a porcaria.

Fumaça, bebida e droga
Uma argola no nariz
Sou jovem ando na moda
Deixa lá dizer quem diz.

Meu pai é antiquado
Pensa que me dá lição
Anda muito enganado
Com o fi lho espertalhão.

João Fontes
(Vilar de Mouros)

“Incógnito Operário”
Era um saco de remendos
A bagagem que trazia
Quando chegou à cidade
Era um rosário de medos
As palavras que dizia
Amarradas à saudade

Chegara só e falava
Como quem buscava o mundo
Que a seara lhe negou
A leiva estéril deixara
Por ser o útero profundo
Que o suor nunca emprenhou

A cidade estremunhada
Num amanhecer cinzento
Não deu por que ele chegara
Porque a Lisboa bastava
Que alguém fi zesse em cimento
As casas que desejava

São altos prédios agora
O cimento que amassara
Com raiva suor e fome
Morreu ao chegar a hora
Não disse porque lutara
E ninguém soube o seu nome

Silva Ferreira
(Do livro “Vira Fado da Vida”)

www.cerveiranova.pt
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REMO - Em 29 de Junho 
Regata Internacional Ponte 
da Amizade no Rio Minho, 
em Cerveira
 Conforme já temos noticiado, está calendarizada 
para o dia 29 de Junho (um domingo), no Rio Minho, na mar-
gem ribeirinha de Vila Nova de Cerveira, a realização de uma 
prova de remo conhecida como “Regata Internacional Ponte 
da Amizade”, sendo a meta de chegada no Cais de Vila Nova 
de Cerveira.
 Irão participar diversas embarcações portuguesas e 
espanholas, que já confi rmaram a presença, dos escalões 
etários de infantis, iniciados e juvenis, de ambos os sexos.
 As diversas provas terão início às 15,30.
 Do programa da 3.ª Regata Internacional destaca-
se, no dia 28 de Junho, pelas 21h30, um colóquio na Biblio-
teca Municipal, com dois temas; o primeiro sobre o desen-
volvimento do remo em Vila Nova de Cerveira, em que será 
orador José António Nunes, técnico da Federação Portugue-
sa de Remo e responsável pelo sector da formação e Remo 
Sem Limites; o segundo abrangerá as lesões no desporto e 
será orador Nelson Puga, médico especialista em medicina 
desportiva e da equipa profi ssional do Futebol Clube do Por-
to.
 Recorde-se que por motivo de mau tempo a edição 
do ano passado desta regata internacional não chegou a 
efectuar-se.

Ex-treinador do Cerveira 
campeão distrital de juvenis 
faleceu, subitamente, em 
Lanhelas

 Aos 46 anos, faleceu, subitamente, no lugar da Esta-
ção, em Lanhelas, António 
José Cruz Anhas Lages.
 O extinto, que 
era casado, teve uma me-
ritória actividade, a nível 
futebolístico, no Clube 
Desportivo de Cerveira. 
Na época 2004/2005, 
foi treinador da equipa 
de juvenis que venceu o 
campeonato distrital; na 
época 2005/2006 treinou 
a equipa de juniores que 
participou no campeonato 
nacional; e entre Agosto 
de 2007 e Janeiro de 2008 
foi treinador da equipa sénior do Clube Desportivo de Cervei-
ra.
 António Anhas Lages era fi lho de um antigo despor-
tista lanhelense, Manuel Rocha Lages, que há anos também 
morreu subitamente e neto do falecido industrial António Cor-
reia Anhas.

Vai participar no Nacional da 
2.ª Divisão
- Clube Desportivo de Cerveira 
primeiro no Distrital de Juniores

 Conforme largamente noticiamos no Jornal “Cer-
veira Nova”, de 5 de Maio, a equipa de juniores do Clube 
Desportivo de Cerveira sagrou-se Campeão Distrital de Ju-
niores.
 Foi mais um feito das camadas jovens da colectivi-
dade cerveirense que, ao longo dos anos, tem conseguido 
variados êxitos nos escalões mais novos, aliás como também 
tem acontecido nos graus superiores como, por exemplo, se-
niores e veteranos.
 Como preito de homenagem a esses jovens atletas 
publicamos, neste número, a fotografi a que regista, para a 
posteridade, os novos campeões.
 De salientar ainda que na próxima época a equipa 
do Clube Desportivo de Cerveira vai disputar o Campeonato 
Nacional de Juniores da 2.ª Divisão.
 Como curiosidade a classifi cação fi nal do distrital de 
juniores:
 Cerveira - 67; Limianos - 58; Monção - 58; Barrose-
las - 56; Darquense - 47; Areosense - 47; Âncora Praia - 46; 
Neves F.C. - 41; Valenciano - 25; Courense - 23; Friestense 
- 18; Ponte da Barca - 18; Anais - 15; e Grecudega - 6.

Cerveira foi apurado para a 2.ª 
fase do torneio de escolas de 
futebol de sete
 Classifi cado em primeiro lugar na primeira fase do 
torneio extraordinário de escolas em futebol de sete o Clube 
Desportivo de Cerveira foi apurado para disputar a 2.º fase.
 A equipa cerveirense que competiu, na fase inicial, 
com o Monção, Courense, Âncora Praia, Friestense e Cam-
pos, integra a série A.

8.ª Edição do Rallye Vila Nova 
de Cerveira teve uma 
participação superior ao 
previsto

 Ultrapassou o que estava previsto a participação de 
concorrentes na 8.ª edição do rallye de Vila Nova de Cervei-
ra, prova integrada no campeonato open de ralis de 2007 
que reuniu concorrentes do campeonato nacional FPAK de 
clássicos, campeonato nacional FPAK júnior e campeonato 
regional de ralis norte (VSH).
 As provas aconteceram nos dias 7 e 8 de Junho e 
foram organizadas pelo Targa Clube que teve a colaboração 
da autarquia cerveirense.
 Além da elevada participação de condutores (foram 
85 os inscritos) portugueses e espanhóis há que registar a 
grande afl uência de público tanto de cá como da vizinha Ga-
liza, graças também a que em 7 de Junho foi dia de feira 
semanal e no dia 8 realizou-se a feira de artes e velharias.
 Houve sete provas especiais com uma extensão to-
tal de 150 quilómetros.
 Ficou assim estabelecida  a classifi cação fi nal dos 
dez primeiros:
 1º - Pedro Peres/Tiago Ferreira, Ford Escort 
Cosworth, 39m10,8s; 2º - João Ruivo/Alberto Silva, Fiat Sti-
lo MJ, a 16,4s; 3º - Jorge Santos/Victor Hugo, Citroen Saxo 
Kit-Car, a 17,1s; 4º - Comifrio - Frederico Ferreira/Octávio 
Araújo, Ford Escort RS 1800, a 1m19,3s; 5º - Aníbal Rolo/
José Arantes, Renault 5 Turbo, a 1m21,8s; 6º - Competis-
port - Luís Mota/Ricardo Domingos, Mitsubishi Lancer Evo 
IV, a 1m29,4s; 7º - Manuel Coutinho/Manuel Babo, Peugeot 
206 GTI, a 1m32,9s; 8º - Paulo Azevedo/Luís Cavaleiro, Ford 
Escort RS, a 1m39,3s; 9º - Joaquim Santos/Eduardo Gomes, 
Ford Escort RS 1800, a 1m56,8s; e 10º - António Segurado/
Pedro Ágoas, Ford Escort RS 1600, a 2m32m4s.

Pedro Peres e Tiago Ferreira

Torneio de natação na piscina 
de Vila Nova de Cerveira teve 
grande afl uência de público

 A Associação de Natação do Minho levou a efeito 
na Piscina Municipal de Vila Nova de Cerveira o denominado 
torneio de primavera, para a categoria de cadetes, em que se 
integrou elevado número de jovens nadadores.
 O público também se associou àquele evento des-
portivo pois compareceu em grande número a uma competi-
ção que deu grande animação à Piscina Municipal.
 Foi mais um torneio de natação que, na sede do 
concelho, veio mais uma vez demonstrar o interesse por uma 
modalidade que, a nível local, se encontra em expansão. 

Em Gondarém Manuela 
Machado caminha pela união
  

 No âmbito da Prova de Aptidão Profi ssional da aluna 
Joana Silva, do Curso de Comunicação da ETAP, cujo tema 
é “Associativismo e Apoio Cultural a Gondarém”, decorreu no 
passado dia 25 de Maio, em Gondarém, a “Caminhada para 
a União”, tendo a participação especial da atleta Manuela 
Machado, consagrada campeã europeia e mundial nas pro-
vas de maratona. 
 O percurso teve como ponto de partida a Igreja Pa-
roquial de Gondarém-Vila Nova de Cerveira, terminando no 
recinto da Capela do Calvário, ao longo do qual dezenas de 
pessoas de várias gerações desta localidade se associaram 
ao evento, incluindo os representantes autárquicos do Con-
celho, num espírito de saudável alegria e convívio, usufruin-
do de diversas actividades ambientais e culturais, como fol-
clore, jogos tradicionais, uma peça de teatro e um lanche de 
confraternização. 
 A aluna Joana Silva, considerou que este projecto 
“foi muito gratifi cante, uma vez que contribuiu para o reforço 
do espírito associativista no meio rural, além de proporcionar 
uma sensibilização ambiental aos habitantes da sua própria 
freguesia”. 

Joana Silva, aluna de Comunicação e Publicidade 
ETAP - Escola Profi ssional

Muito participada a fi nal 
regional de mini-basket que 
decorreu em Cerveira, no dia 
10 de Junho

 A fi nal regional de mini-basket que decorreu, no dia 
10 de Junho, no Parque de Lazer do Castelinho reuniu ele-
vado número de participantes vindos de diversos pontos do 
distrito de Viana do Castelo.
 Entre as 9 e as 18 horas do dia do feriado nacional, 
aquele excelente espaço da área da sede do concelho de Vila 
Nova de Cerveira, até quase se tornou pequeno para acolher 
o grande número de jovens desportistas que manifestaram 
durante toda a jornada o maior entusiasmo e alegria.

EM CIMA - Da esquerda para a direita
Rui Esteves (Presidente); Tiano e Armando (Directores Desp. 

Camadas Jovens); David; Zé Miguel; Diogo Carvalho; Luís Goios; 
João Pontedeira; Luís Tiago; Vieira; João; Tó Zé (Capitão; Eduar-

do (Roupeiro); Augusto (Delegado); e Rui (Director).
EM BAIXO - Da esquerda para a direita

Paulinho; Hugo Carpinteira; Mário Jorge; Mauro; Filipe; Diogo 
Carpinteira; Jorge; David II; Cláudio; Horácio; Tiago Bouça e Quim 

Zé (Treinador)
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ATLETISMO - A ADRC Lovelhe atinge os melhores lugares do pódio
- A equipa masculina de juniores sagrou-se campeã distrital e vice-campeã da Zona Norte

no Lançamento do Disco e do Peso, Victor Tiago divide o 
favoritismo com o Açoriano Rodrigo Costa, sem esquecer o 
seu companheiro de Clube Bruno Gomes. Gabriela Venade, 
ainda Juvenil, é a actual vice campeã Nacional e Hugo Sil-
va, lutara também para chegar ao pódio. A equipa será ainda 

 Nos dias 31 de Maio e 1 de Junho, realizou-se na 
Póvoa do Varzim, o “Zona Norte de Juniores em Atletismo”, 
com a participação de atletas afectos aos distritos de Braga, 
Bragança, Porto, Viana do Castelo e Vila Real.
 A ADRCL participou com um total de 11 atletas: 5 
juniores e 6 juvenis. A equipa masculina sagrou-se campeã 
distrital e vice campeã do Norte, atrás do FCP.
 Individualmente os atletas Hugo Silva, no lançamen-
to do Dardo, Vítor Tiago no Lançamento do Martelo e Cristo-
phe Correia, no Lançamento do Peso e do disco, venceram 
as suas competições, tendo este ultimo atingido a melhor 
marca nacional do ano no lançamento do peso com 15.91 
metros.
 Foram ainda muito bem secundados pelos Juvenis, 
competindo no escalão superior, Bruno Gomes, segundo no 
Martelo e terceiro no peso, Rafael Venade, segundo no Disco 
e 4 no Dardo e Ricardo Venade terceiro no lançamento do 
Martelo. 
 O Juniores Marco Cunha, contribuiu com a sua par-
ticipação no Salto em comprimento, no Triplo Salto e Lança-
mento do Disco.
 Tiago Pereira participou em duas provas, destacan-
do-se nos 110m barreiras, prova em que, para além de con-
seguir os mínimos para o Campeonato Nacional de Juniores, 
se sagrou vice campeão da Zona Norte. 
 A equipa feminina contou apenas com a participa-
ção de 3 atletas. Gabriela Venade Andreia Venade e Cata-
rina Granja ocupando os três primeiros lugares do pódio no 
Lançamento do Martelo da Zona Norte. Andreia Venade e 
Gabriela Venade, sagraram-se ainda campeãs distritais de 
Viana do Castelo no lançamento do peso e Dardo respectiva-
mente.
 Referimos, aqui, apenas alguns dos excelentes re-
sultados obtidos pelos atletas da ADRCL, destacando que a 
equipa masculina venceu todas as provas de lançamentos, o 
que perspectiva um bom desempenho no próximo Campeo-
nato Nacional de Juniores, que decorrerá nos dias 14 e 15 de 
Junho no Luso, onde Cristophe Correia é o principal favorito 

constituída por Tiago Pereira, 110 metros Barreiras e pelos 
Juvenis Rafael Venade e Andreia Venade.

ADRCLovelhe    
Prof: Jorge Rodrigues/ Cristophe Correia 

Uma animada corrida 
de cavalos em Covas

 Foi há pouco tempo que, na freguesia de Covas, 
teve lugar uma animada corrida de cavalos que registou um 
número bastante signifi cativo de participantes.
 Nessa corrida de galope os intervenientes locais ti-
veram oportunidade para exibirem e mostrarem as suas ha-
bilidades equestres, ou não fosse Covas a terra de um dos 
mais famosos cavaleiros, “Morgado de Covas”, que a tauro-
maquia portuguesa no passado conheceu.
 Espera-se agora que na freguesia de Covas outras 
corridas de cavalos venham a acontecer. 

Final da Taça de Honra da 
A. F. de Viana do Castelo
- Monção, 1 - Limianos, 2
 O Limianos ao vencer o Monção por duas bolas a 
uma conquistou a Taça de Honra da Associação de Futebol 
de Viana do Castelo.
 O jogo foi decidido a favor da equipa de Ponte de 
Lima após prolongamento.


